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Cumprimentos: (...)

Tenho nesse discurso, uma imagem de sau­

dade que me invade o peito. A mensagem que se 

guardou calada e que se faz miúda agora.

A certeza da separação da gostosa vida 
/ >

de estudante. E o partir que nos espera ê a dis­

tancia que se agiganta na pretensão.

Procurei como tema, o que jã estava pa­

cifico e quase sem escolha: a "Historia da Facul­

dade," nos seus 150 anos. 0 reviviver da tradição, 

que não considero a volta ao passado, mas o ali­

cerce do caminho a percorrer.

Tive medo, muito medo, de não condensar 

em poucas linhas esse volume de historia grandio­

sa. Se a transformasse em minutos (150), teria 

uma praça triste ao terminar, e encurtei os anos 

todos, todos e tantos nessas poucas laudas.

Jã faz algum tempo, quando no sul e nor­

te, sudeste e nordeste mais precisamente, num Bra­

sil Império e de pouco, numa cultura pobre e cri­

ança, começara a brotar a força do DIREITO.



- 4-

0 lastro cultural ameno e misto, mostra­

ra o caminho da ordem jurídica como marco inicial, 

fator desencandeante da necessidade já existente, 
de tomarem forma as relações humanas.

E no alto de Olinda,em termos de Nordes­

te, com a vista romantica de um mar sereno a divi­

sar um horizonte longinquo e incerto,que nos deixa 

aos olhos a falsa ilusão do toque celestial, nas­

ceu a inspiração ao aprimoramento da cultura,

E não se pode falar em Olinda sem lem­

brar aquele, que do pouco tempo, cultivou a intui­

ção e nos deixou a todos dessa casa seus ensinamen­

tos que extrapolaram não só as fronteiras do muni­

cípio, as fronteiras da província, mas as frontei­

ras do continente.

Refiro-me ao grande processualista, que 

empresta no nosso tempo,seu nome ao FORUMj falo de 

FRAWCISCO VE PAULA BAPT1STA, matriculado em Olinda 
na sua segunda turma, a de 1829, formado em 1833, 

numa conclusão essencialmente nordestina.

Foi esse colega transformado em lente,

logo após.

Mandou ã Alemanha,seu "Compendio de Her­

menêutica Jurídica"Indiscutivelmente a nação 

que cultiva na Europa com grande vigor, o pensa­

mento jurídico-filo8Ófico atual, E que viria mais
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tarde através de um também filho desta instituição 

e seu mestre,depois, trazer-nos, a influencia des­
se direito Alemão.

Num breve tempo se desceu do alto do Mon 

te para a planície, pois a meta já se formara, e 

na planície do Recife, surge das terras do Sergi­

pe, o apelido da Faculdade, TOBIAS BARRETO VE ME­
NEZES, que nos legou com carinho, sua emoção, sua 

cultura, seu saber; cultivou o direito, descobriu 

a liberdade, assim se expressando sobre ela: nDigo 

a liberdade especialmente como sentimento de honra 

e do dever, e não como Deusa ou Fantasma de que 

tao entusiasticamente falam os nossos liberaisn, 

exprimindo um pensamento puro, sereno e consisten­

te, Esse valor a liberdade, não se processa de 

fora para dentro, devera e so existira quando de 
dentro surge e aflora.

Trocou versos no Santa Isabel, num ver­

dadeiro desafio poético que se contrapunha %a vio­

lência dos duelos tradicionais, fazendo vibrar a 

platéia com o bahiano ANT0N10 VE CASTRO ALVES, que 

conseguiu aliar seu verso, aos mais nobres princí­
pios libertários.

Foi daqui que partiram, em busca dos 

ceus, dos ouvidos do Imperador, da consciência do 

Povo••• Foi a voz emotiva, o grito apaixonado di­

to em eloquência, que nos trouxe a abolição.
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Embuçado nos Cíus...
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que nos entrega essa oração: rogado,

CREDO POLÍTim

"Creio na liberdade
onipotente, criadora
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das nações robustas: creio na lei e ema­

nação nela, o seu õrgão capital, a pri­

meira das suas necessidades, creio que, 

neste regime, não hã outros poderes so­

beranos e o soberano e o direito inter­

pretado pelos tribunais; creio que a prõ^ 

pria soberania popular necessita de limi^ 

tes e que estes limites - vem a ser suas 

Constituições, por elas mesmas criadas, 

nas suas horas de inspiração jurídica,em 

garantia contra os seus impulsos de pai­

xão desordenada; creio que a Republica ' 
decai porque se deixou estragar - confi- 

ando-se no regime da força; creio que a 

federação perecera, se continuar a não 

saber acatar e elevar a Justiça; porque 

da justiça nasce a confiança, da confian 

ça a tranquilidade da tranquilidade o 

trabalho, do trabalho a produção, da pro_ 

dução o credito a opulência, a respeita­

bilidade, a duração o vigor: creio no go_ 

verno do povo, pelo povo, creio porem, 

que o gov erno do povo tem a base de sua 

legitimidade na cultura da inteligência1 

nacional do ensino, para a qual as maio­

res liberalidades do Tesouro constitui - 

ram sempre o mais reprodutivo emprego da 

riqueza pública; creio na tribuna sem fu 

ria e na imprensa sem restrições, porque
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creio no poder da razão e da verdade, 

creio na moderação e na tolerância, no 

progresso e na tradição, no respeito e 

na disciplina, na impotência fatal dos 

incompetentes e no valor insuprível das 

capacidades,

"Refeito as doutrinas de arbítrio: a- 

bomino as ditaduras de todo genero, mili 

tares ou cientificas, coroadas ou popula 

res: detesto os estados de sítio,as sus­

pensões das garantias, as razões de Es­

tado, as leis de salvação pública; odeio 

as combinações hipócritas do absolutismo 

dissimulado sob as formas democráticas e 

republicanas: oponho-me aos governos de 

seita, aos governos de facção, aos gover 

nos de ignorância: e quando, esta se tra 

duz pela abolição geral das grandes ins­

tituições docentes, isto e, pela hostili 

dade radical ã inteligência do país nos 

focos mais altos de sua cultura, a estú­

pida selvageria dessa formula administra 

tiva impressiona-me, como o bramir de um 

oceano de barbarie ameaçando as frontei­

ras de nossa nacionalidade",

Isso era RU 1, nosso colega. E, num tempo 

nem tanto breve, pois o pardieiro do Hospício como 

que envergonhado, quase se destruiu com fogo, pas-
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8omos ã Sacristia da Igreja do Espirito Santo, na 

Imperador, decorreram 55 anos, até que fez-se cri^ 

ar na planície, grossas paredes, que se cobriram 

com um teto.

Estava formada a CASA.

Contudo, faz-se mister, deixar bem cla­

ro, que a suntuosidade desse palácio, , a riqueza 

monárquica desse prédio, a aura soberba dessa cons_ 

trução não formam a FACULVAVE VE VIRE1T0 por si 

8 0 .

Essas paredes que se tornam frias ou 

quentes de acordo com a variação climática, não 

representam a tradição nem a historia desta casa.

FACULVAVE é o curso (hoje enfraquecido 

pelo sistema de crédito), é o corpo discente e do_ 

oente (que vivem isolados, cabisbaixos), é a con­

gregação (extinta na sua essência), que represen­

ta sã saudade do passado glorioso.

A universalização do ensino, abrangeu-a 

em todos os seus aspectos, consumiu-a no que lhe 

era mais caro, alimentou-se de sua grandeza, in- 

disgestou-se, e so a grande custo lhe deixou o no_ 

me, que so aumenta a recordação e a tristeza.

Não fosse o despreendimento heroico de 

um MSRIO WEl/ES BATISTA, de um PINTO FERREIRA, não 

estaríamos sequer nesse jardim, nosso prémio de 

consolação. Que é uma certeza todavia,o fincapé,
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que hã de impulsionar a nova lide.

Com invulgar carinho, respeito e dedica­

ção, guardei um tópico, nesse discorrer histórico. 
Assumo agora a responsabilidade de quem habitou es- 

teto, de quem fala nessa escadaria.

Refiro-me ao orador da turma de Bacharéis, 

dezembro de 1945. Seu discurso, qual Cícero (o 

grande orador romano), foi feito em silencio, não o 

silencio proposital de protesto do orador, por não 

ter quem o ouvisse, mas o silencio fatal e irrever­

sível da morte.
Esse capítulo grandioso da casa de direi­

to, não poderia por nós, se o e por todos, ser es­

quecido,,

Refiro-me ao bacharelando, que tem ate no 

pre-nome, a designação do seu ideal, e de VEMÕCRJTO 

CtZAR VE SOUZA FILHO, de quem falo agora:

VEMÕCRJTO, filho da democracia, como lem­

brou, em seu discurso de paraninfo, o Prof. MÁRIO 

GUIMARÃES VE SOUZA, na colação de grãu de 1945.

E com orgulho maior, que reproduzo nesta 

hora, um pensamento inédito do nosso querido colega 

e que foi escrito na capa de um livro de WINSTON 

CHURCH1LL, ofertado por sua então noiva.

Transcrevo na íntegra:

VA NOIVA:

"Ao meu Demócrito, com um grande abraço,
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para as horas ausentes"»

DO COLEGA:

"Este livro, pensado e escrito por um 

grande homem, sobre os grandes homens 

contemporâneo8 e presenteado, para ser 

lido nas horas ausentes, por aquela que 

na vida e minha inspiração e estímulo, 

foi realmente, lido e sobretudo medita­

do no fundo do cãrcere-Cela 4, la» Sec­

ção do Raio Leste, da Casa de Detenção 

do Recife, durante os dias 7 a 11 de se­

tembro de 1944 - (entre tantas sua últí 
ma prisão), daquela cela imunda e infec_ 

ta, sem luz e quase sem ar, incomunicá­

vel, absolutamente incomunicável e de 

porta - uma imensa porta marrom-escuro, 

-Batida sobre as grades, pelo "crime" 

de querer para meu pais e para humanida 

de, a liberdade de pensamento, a liber­

dade de expressão, a liberdade de culto, a li­

berdade de reunião a ausência de temor e de 

privação que são as 4 liberdades preconiza­

das pelo magnifico Presidente Roosevelt.

La no fundo daquela enxovia , 

mais triste que um campo de concentra­

ção, esteve por ser DEMOCRATA, o autor 

dessa legenda e o leitor amigo desse
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livro.

Recife, setembro de 1944 - assina,

PEMOCRITO CEZAR PE SOUZA FILHO".

A vida de PEMOCRITO, com certeza, vive
e é l/IPA.

ira proposito que aqui habitava. Eram

ideias que iluminavam a estrada. ira a direito 

que florescia a caminhar para a Justiça.

E, não me venham querer separâ-los, es­

ses' caminhos não são paralelos.

O caminhar ê longo, a distancia e tre­

menda, mas existe o ponto. O ponto existe.

A desventura, a descrença, a dúvida,não 

arrefecem no homem a vontade de chegar.

Nos, que nos fazemos advogados, agora, 

devemos medir, milímetro por milímetro, a força 

da escolha. Propor por entendimento cada vez mai 

or entre um e outro e lutar como se para satisfa­

zer o ego. Sair da individualidade de cada lití­

gio para criar o geral.

No8 que nos fazemos advogados agora, de 

vemos crer com carinho que existe o caminho,o pon 

to, senão a volta, devemos procurar em cada mo­

mento o momento ideal.

O ideal tem um momento: saber calar quan
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do ha a hora.

E, nesse momento, peço licença, licença 

para particularizar minha emoção, uma emoção tão 

pura e terna que hã de se doar inteira ao senti­

mento de cada um»

Ê de voce, pai, gigante das primeiras 

emoçoes, dono da primeira estoria, estoria de 

trancoso, que é hoje minha verdade, alias, minha 
única verdade.

Ê de voce, homem dedicado, que me ouviu 

em confissão os pecados todos e me perdoou Pelo 

que ainda não fiz. Que me acalentou no sonho, a 

responsabilidade de escolher um ideal. Que em­

presta a juventude dos meus arrojos, a paciência, 

a sabedoria de um Cancho Pança. Que me presta ago 

ra a poesia de meu canto, uma lagrima furtiva de 
respeito alegre.

Ê de voce, mulher moça e viçosa, que 

conheci, cheia de juventude, de amor, que os anos 

pedem licença mas que se acanham de lhe entrar, 

como tenazes me invadem o espirito.

Ê de voce, mulher mais bela, onde pou­

saram meus olhos de criança a mendigar carinho pe_ 
la vez primeira.

Que aqueceu no colo, meu corpo inteiro, 

que fez da mão a fortaleza dos meus passos...



- 14-

Que venho hoje, homem feito, com olhos 

perdidos porem, lhe procurar no meio de todos, 

prã lhe oferecer o que e teu.

Tudo isso lhe pertence,

M A M  Â E.

Recife, 11 de agosto de 1977.

MjS Ist
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Prove que sabe honrar os seus 

compromissos devolvendo com pontualida­
de este livro à Biblioteca.


